
LÓGICO CURSOS ALIADOS 

OFICIG ς CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS 

MODULO I ς PARTE I 

EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES 

CAPÍTULO I - OS DOMÍNIOS NATURAIS E A RELAÇÃO DO SER HUMANO COM O AMBI-

ENTE: QUESTÕES AMBIENTAIS CONTEMPORÂNEAS 

01. (UFRGS-adaptada) Leia o trechƻ ŜȄǘǊŀƝŘƻ Řƻ ǾƝŘŜƻ ά! IƛǎǘƽǊƛŀ Řŀǎ /ƻƛǎŀǎέΣ ǇǊƻŘǳȊi-

do por Annie Leonard. Onde eu vivo, nos Estados Unidos, resta-nos menos de 4% da 

nossa floresta original, 40% dos cursos de água estão impróprios para o consumo. E o 

nosso problema não é apenas utilizando demasiados recursos, mas o fato de estarmos 

utilizando mais do que a nossa parte. Temos 5% da população mundial, mas usamos 

30% dos recursos mundiais. Se todos consumissem ao ritmo dos Estados Unidos, preci-

saríamos de 3 a 5 planetas. E sabe de uma coisa: só temos um! 
Fonte: A História das Coisas. Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=7qFiGMSnNjw>. Aces-

so em: 17 set. 2013. 

Sobre o padrão de consumo de países como os Estados Unidos e sua relação com a 

exploração da natureza, considera-se que: 

(A) os Estados Unidos possuem recursos próprios em quantidade suficiente para aten-

der suas necessidades, o que torna o padrão de consumo estadunidense sustentável.  

(B) o modelo de consumo estadunidense não impacta os recursos mundiais, uma vez 

que existem países que não têm esse mesmo padrão de consumo.  

(C) o padrão de consumo estadunidense, para atingir uma economia sustentável, deve 

ser disseminado entre os diferentes povos.  

(D) o padrão de consumo estadunidense evidencia uma relação socioambiental de uso 

predatório da natureza, tornando-se insustentável.  

(E) os países em desenvolvimento podem alcançar o atual padrão estadunidense sem 

riscos ao ambiente. 

02. (UERJ-adaptada-2015) A ONU e o meio ambiente 

Pode-se dizer que o movimento ambiental começou séculos atrás, como resposta à 

industrialização. Após a Segunda Guerra Mundial, a era nuclear fez surgir temores de 

um novo tipo de poluição por radiação. Em 1969, a primeira foto da Terra vista do es-

paço tocou o coração da humanidade com a sua beleza e simplicidade. Em 1972, a Or-

ganização das Nações Unidas convocou a Conferência das Nações Unidas sobre o Am-



biente Humano, na Suécia, em Estocolmo. A declaração final do evento contém deze-

nove princípios que representam um manifesto ambiental para nossos tempos. 

Adaptado de onu.org.br. 

 

A Conferência de Estocolmo e o surgimento de organizações ambientalistas, como 

Greenpeace e WWF, provocaram mudanças na percepção social da questão ambiental 

no final do século XX. 

Dentre essas mudanças, a mais difundida foi a conscientização da:  

(A) limitação da tecnologia moderna 

(B) dimensão da interferência humana  

(C) recorrência do desmatamento intenso  

(D) insuficiência do abastecimento alimentar 

(E) importância da preservação das florestas 

03. (PROF. LÁZARO BEZERRA) Um empresário brasileiro resolve entrar no setor de 

energia e quer investir em todas as regiões do país. Para a região amazônica, a ideia é 

construir uma hidrelétrica, aproveitando o seu grande potencial hidroelétrico. No Su-

deste, a construção de uma usina nuclear. Para a região sul, vai ser construída uma 

usina térmica, baseada no carvão mineral da região. No Centro-Oeste, o grupo vai in-

vestir numa usina de produção de etanol da cana-de-açúcar. No Nordeste, pretende-se 

produzir uma energia com baixos impactos socioambientais e que aproveite o grande 

potencial energético da região. Diante das características geográficas da região nordes-

tina, a fonte de energia que obrigatoriamente, deve ser escolhida é: 

(A) A eólica, pois é uma fonte de energia que não apresenta impacto socioambiental. 

(B) A nuclear, uma fonte energética não-renovável, mas que não traz risco a sociedade. 



(C) A solar, visto ser uma opção energética limpa e renovável, com grande potencial na 

região. 

(D) O petróleo, que apresenta uma grande versatilidade de uso e é abundante na regi-

ão. 

(E) O etanol, visto o Nordeste ser o maior produtor nacional de cana-de-açúcar. 

04. (UEPA) ά! ƘƛǎǘƽǊƛŀ Řƻ ƘƻƳŜƳ ǎƻōǊŜ ŀ ¢ŜǊǊŀ Ş ŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ŘŜ ǳƳŀ ǊƻǘǳǊŀ ǇǊƻƎǊŜǎǎƛǾŀ 

entre o homem e o entorno. Esse processo se acelera quando, praticamente ao mes-

mo tempo, o homem se descobre como indivíduo e inicia a mecanização do Planeta, 

armando-se de novos instrumentos para tentar dominá-lo. A natureza artificializada 

marca uma grande mudança na história humana da natureza. Hoje, com a tecnociên-

cia, alcançamos o ŜǎǘłƎƛƻ ǎǳǇǊŜƳƻ ŘŜǎǎŀ ŜǾƻƭǳœńƻέΦ 
SANTOS, Milton. Técnica,espaço,tempo: Globalização e meio técnico científico informacional. Hucitec. 

São Paulo,1998. p. 17.  

O texto tem como temática aspectos da relação homem-natureza em diferentes épo-

cas. A partir do mesmo e utilizando seus conhecimentos geográficos, assinale a alter-

nativa correta sobre esta relação.  

(A) O avanço do meio técnico-científico informacional possibilitou uma maior preser-

vação da natureza, haja vista que as indústrias modernas utilizam tecnologia que res-

tringe a poluição ambiental, além do fato de que, nas sociedades contemporâneas, há 

maior preocupação com a preservação do meio ambiente.    

(B) As sociedades contemporâneas têm um grande consumo de energia devido ao em-

prego de tecnologias que facilitam a comunicação, levando muitos países à maior ex-

ploração das fontes energéticas com redução dos impactos ambientais, principalmente 

nos rios e florestas, graças à utilização de tecnologias modernas na apropriação dos 

recursos naturais renováveis.    

(C) A tecnociência tem entre seus princípios básicos a utilização intensa da mão de 

obra humana, o estímulo à preservação da natureza e redução da ação do homem 

sobre esta, que ainda se apresenta impotente frente às grandes tragédias da natureza, 

a exemplo dos furacões e tsunamis.    

(D) Nas sociedades primitivas, cada grupo humano construía seu espaço de vida com 

as técnicas que inventava para tirar da natureza os elementos indispensáveis à sua 

sobrevivência; organizava a produção, sua vida social e o espaço geográfico na medida 

de suas próprias forças e necessidades.    

(E) Nos dias atuais, os objetos tecnológicos que nos servem são cada vez mais técnicos, 

criados para atender finalidades específicas, facilitando as comunicações, mudando as 

relações sociais, interpessoais e com a natureza, graças às políticas estatais de diversos 



países estimulados pelas Conferências Mundiais sobre o Meio Ambiente, a exemplo da 

Rio+20.    

05. Suponha que você seja um consultor empresarial e que tem preocupação com a 

sustentabilidade do planeta e foi contratado para assessorar a implantação de uma 

filial de uma empresa transnacional no ramo de medicamentos na Amazônia brasileira 

que apresenta as seguintes características: região de rica em biodiversidade, com 

grande variedade de fauna e flora, rios caudalosos, presença marcante de indígenas, 

ribeirinhos e seringueiros. 

De acordo com as características dessa região, o seu projeto industrial teria que levar 

em consideração: 

(A) Os interesses exclusivos da empresa, sem considerar as características naturais da 

região, pois o que interessa para o capital é o lucro. 

(B) As demandas governamentais da região, pois sem o apoio dos governos locais, seu 

projeto seria inviabilizado. 

(C) Os interesses dos indígenas, pois é a população mais vulnerável da região, diferen-

temente, dos ribeirinhos e seringueiros protegidos pelo Estado. 

(D) As demandas da empresa e dos povos da floresta, visto os interesses de ambos 

serem semelhantes, sem relações conflituosas. 

(E) A preocupação com as questões ambientais e sociais, principalmente, no tocante 

ao cuidado com a floresta, pois ela é fundamental para a sustentabilidade regional. 

06. (UNIFOR-adaptada) Aquecimento global é a teoria apoiada pelo Painel Intergover-

namental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) das Nações Unidas ao qual se refere ao 

aumento da temperatura média dos oceanos e do ar perto da superfície da Terra que 

alegadamente se tem verificado nas décadas mais recentes com possibilidade de con-

tinuidade durante o corrente século. Sobre o assunto, assinale a alternativa CORRETA.   

(A) O aumento nas temperaturas globais pode causar a redução no nível dos oceanos e 

mares.     

(B) O aquecimento global aumentou nos últimos anos em razão do Protocolo de Kyoto, 

o qual consiste em um acordo que facilita a industrialização das nações emergentes.     

(C) Como exemplo das mudanças climáticas, os cientistas apontam o aumento da ca-

mada de gelo nas regiões árticas nos meses de inverno no hemisfério setentrional.     

(D) O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC) afirma que grande 

parte do aquecimento observado durante nos últimos anos decorre da ação do ho-

mem.    



(E) Diversos meteorologistas e climatólogos afirmam que o aumento da temperatura 

média se deve exclusivamente a causas naturais.  

07. (UFPR-adaptada) Atualmente, o meio científico e a mídia têm apresentado dois 

grupos com posicionamento muito distinto em relação às mudanças climáticas globais: 

ǳƳ ƎǊǳǇƻ ŎƘŀƳŀŘƻ ŘŜ άŎŀǘŀǎǘǊƻŦƛǎǘŀκŀǉǳŜŎƛƳŜƴǘƛǎǘŀέΣ ƭƛŘŜǊŀŘƻ ǇŜƭƻ ǇƻƭƝǘƛco e ativista 

estadunidense Al Gore, que junto com outros pesquisadores do Painel Intergoverna-

mental de Mudanças Climáticas da ONU, acusam o ser humano como responsável por 

tais mudanças. No Brasil, muitos pesquisadores renomados, políticos e ONGs pactuam 

ŘŜǎǎŜ ǇƻǎƛŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻΦ 5ƻ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ ƻ ƎǊǳǇƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ άƴŜƎŀŎƛƻƴƛǎǘŀκŎŞǘƛŎƻέΣ 

composto por pesquisadores de todo o mundo, alega a existência de variabilidades 

naturais dos ciclos oceânicos e solares, como responsáveis pelas atuais alterações no 

clima global. No Brasil, esse grupo tem como principal representante o prof. Dr. Luís 

Carlos Molion, da Universidade Federal de Alagoas.  

Sobre essa questão, pode-se considerar que: 

(A) Mudança climática global é o aumento da temperatura média da Terra alterando o 

regime pluviométrico, a circulação dos ventos, o sistema de correntes marítimas, e a 

média térmica. 

(B) O Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas da ONU, considera o aque-

cimento global como decorrência do desenvolvimento dos países ricos. 

(C) A mudança climática decorre, fundamentalmente, do aprofundamento do processo 

de globalização verificado no planeta, a partir dos anos 80, sem relação com a poluição 

gerada em séculos anteriores. 

(D) A posição defendida pelos céticos tem prevalecido no debate atual sobre as mu-

danças climáticas, daí, o desprezo por parte das empresas, por políticas que levem 

para a sustentabilidade do planeta. 

(E) A mudança climática está sendo revertida nas últimas duas décadas, devido o gran-

de avanço no uso de fontes mais limpas no mundo, substituindo os combustíveis fós-

seis, os grandes vilões do aquecimento global. 

08. (UFSJ-ŀŘŀǇǘŀŘŀύ ά!ǎ ƳŜǘǊƽǇƻƭŜǎ ǎńƻ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ŜȄǇǊŜǎǎŀ ŀ ƛƴǘŜǊǾŜƴœńƻ 

humana no meio natural. Nelas, a retirada da vegetação, a movimentação de massas 

de terra, as edificações, a canalização de rios, a produção de calor e o lançamento de 

poluentes na atmosfera e nos cursos d'água geram múltiplos efeitos sobre todos os 

ŀǎǇŜŎǘƻǎ Řƻ ŀƳōƛŜƴǘŜέ 
MAGNOLLI, Demétrio. Geografia: a construção do mundo ς Geografia Geral e do Brasil. Moderna. São 

Paulo, 2005. p.484 

 



Sobre o meio ambiente urbano nas grandes metrópoles, considera-se que: 

(A) no verão ocorre a Inversão Térmica, fenômeno que concentra a poluição nas ca-

madas mais elevadas da atmosfera.  

(B) a elevada absorção do calor pelas superfícies revestidas com cimento e asfalto é 

uma das causas do agravamento do efeito estufa. 

(C) em lixões expostos à ação das chuvas ocorre a contaminação de lençóis freáticos 

por chorume, inclusive, também, nos aterros sanitários. 

(D) a impermeabilização do solo pelo asfalto e o lixo jogado nas vias públicas contribu-

em para a ocorrência de maior pluviosidade. 

(E) um dos efeitos da ação antrópica no ambiente urbano e a formação das ilhas de 

calor, que resultam da elevação das temperaturas medias nas zonas centrais da man-

cha urbana.  

09. (UEM-adaptada) Sobre o ambientalismo, movimento político e ideológico que sur-

giu na segunda metade do século passado e que se apresenta como uma forma de 

comportamento coletivo que visa a corrigir formas destrutivas de relacionamento en-

tre o homem e seu ambiente natural, pode-se considerar que: 

(A) No Brasil, a intensa ação dos ambientalistas, agrupados em torno do Partido Verde, 

pôs fim ao desmatamento da Mata Atlântica e da Floresta Amazônica.    

(B) Em diversos países, os Partidos Verdes, criados por ativistas ambientalistas, vem 

apoiando os investimentos públicos em energia nuclear, pois a consideram segura e 

limpa.    

(C) O desenvolvimento da ciência, especialmente da Ecologia, tem dificultado o avanço 

dos movimentos ambientalistas em defesa da natureza.    

(D) Organizações ambientalistas lutam por medidas legais que promovam a defesa da 

natureza e o fim do uso de florestas como a Floresta Amazônica brasileira.    

(E) No cotidiano da população, o ambientalismo traduz-se em atitudes de conscienti-

zação ambiental, como reciclagem de materiais, consumo de alimentos livres de agro-

tóxicos e uso de transportes particulares.    

10. (IFSC-adaptada) Rio+20 aprova texto sem definir objetivos de sustentabilidade 

Os 188 países participantes da Conferência da ONU sobre Desenvolvimento Sustentá-

vel adotaram oficialmente o documento intitulado "O futuro que queremos", nesta 

sexta-feira (22). 



O propósito da Rio+20 era formular um plano para que a humanidade se desenvolves-

se de modo a garantir vida digna a todas as pessoas, administrando os recursos natu-

rais para que as gerações futuras não fossem prejudicadas. 

Uma das expectativas era de que a reunião conseguisse determinar metas de desen-

volvimento sustentável em diferentes áreas, mas isso não foi atingido. O documento 

apenas cita que eles devem ser criados para adoção a partir de 2015. 
Disponível em: http://g1.globo.com/natureza/rio20/noticia/2012/06/rio20-termina-sem-definir-

objetivosde- desenvolvimento-sustentavel.html. Acesso: 25 maio 2013. 

A respeito das conferências e dos acordos internacionais da área ambiental, pode-se 

considerar que: 

(A) Formulado na década de 1990, o Protocolo de Quioto passou a vigorar apenas a 

partir de 2005, quando a Rússia aderiu aos seus termos. Essa demora se deve princi-

palmente à posição dos Estados Unidos, que se recusaram a aderir ao acordo sob ale-

gação de que sua economia seria prejudicada.    

(B) A Conferência da ONU sobre Desenvolvimento Sustentável foi também denomina-

da como Rio+20, por ser o primeiro evento sobre meio ambiente realizado após a Eco-

92, que também ocorreu no Rio de Janeiro.    

(C) No ano de 2002, a Conferência Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável foi 

realizada em Joanesburgo, na África do Sul. Conhecida como Rio+10, essa reunião foi 

marcada pela forte tensão dos blocos capitalista e socialista.    

(D) A Agenda 21, principal documento aprovado no Rio de Janeiro durante a Eco-92, 

recebeu duras críticas por responsabilizar unicamente os países pobres pela emissão 

de gases causadores do efeito estufa.    

(E) O impasse registrado nas conferências sobre meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável deve-se principalmente à disputa de hegemonia entre Estados Unidos e os 

países da União Europeia, principais antagonistas das discussões realizadas.   

11. (UERJ-adaptada) Para evitar novos flagelos 

Os eventos extremos de curta duração, como as chuvas intensas que caíram sobre São 

Paulo e outras cidades brasileiras com suas trágicas consequências, vão se intensificar 

com as mudanças clƛƳłǘƛŎŀǎ ŜƳ ŎǳǊǎƻ Ƙł ŀƭƎǳƳŀǎ ŘŞŎŀŘŀǎΦ άbŀ ŘŞŎŀŘŀ ŘŜ мфол ŜΣ ǎŜ 

formos um pouco mais atrás no tempo, no século XIX, não ocorriam tantos eventos 

extremos de chuva como aconteŎŜƳ ƘƻƧŜ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻέΣ ŘƛȊ /ŀǊƭƻǎ bƻōǊŜΣ 

do Instituto Nacional de Pesquisŀǎ 9ǎǇŀŎƛŀƛǎΦ άLǎǎƻ Ş ƳǳŘŀƴœŀ ŎƭƛƳłǘƛŎŀΣ ƴńƻ ƴŜŎŜǎǎŀǊi-

ŀƳŜƴǘŜ ǇǊƻǾƻŎŀŘŀ ǇŜƭƻ ŀǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻ ƎƭƻōŀƭέΣ ǊŜǎǎŀƭǘŀΦ h Ƴŀƛǎ ǇǊƻǾłǾŜƭ Ş ǉǳŜ ŀ ƳŀƛƻǊ 

parte dessa mudança climática tenha origem na própria Região Metropolitana de São 

Paulo. 



ERENO, Dinorah. Adaptado de revistapesquisa.fapesp.br, 26/05/2010. 

Considerando a dinâmica ambiental de grandes metrópoles, como São Paulo, as cir-

cunstâncias locais para a elevação do índice de chuvas apontada no texto estão relaci-

onadas ao fenômeno de:  

(A) ilha de calor 

(B) inversão térmica 

(C) desertificação 

(D) precipitação ácida 

(E) poluição atmosférica 

12. (UFRGS) Observe a charge abaixo. 

 

Com relação ao tema apresentado na charge, considere as seguintes afirmações. 

I. A alteração de habitats, provocada pela expansão urbana, não oferece riscos às es-

pécies, uma vez que os animais conseguem adaptar-se a essa nova condição. 

II. Recentes casos, veiculados na mídia, sobre animais selvagens circulando em áreas 

urbanizadas podem ser explicados pela alteração e degradação do seu habitat original. 

III. A expansão das áreas urbanas e a ampliação desordenada das fronteiras agropecu-

árias dentro de áreas nativas levam à alteração da biodiversidade, podendo causar a 

extinção de espécies encontradas apenas nesse habitat. 

Quais estão corretas?  



(A) Apenas II.    

(B) Apenas I e II.    

(C) Apenas I e III.    

(D) Apenas II e III.    

(E) I, II e III.    

13. (UNIFOR) ά[ƛōŜǊǘŜƳ !ƴŀ tŀǳƭŀΣ ƭƛōŜǊǘŜƳ ƴƻǎǎƻǎ ŀǘƛǾƛǎǘŀǎέΦ wŜŎŜƴǘŜƳŜƴǘŜΣ ǳƳ ƎǊu-

po de ativistas foi preso após um protesto contra a exploração de petróleo no Ártico, 

dentre eles, a brasileira Ana Paula.  
<http://www.greenpeace.org/brasil/> acesso em outubro/2013.  

Esses protestos decorriam do fato de que, com a exploração de petróleo no Ártico: 

(A) grandes quantidades de gás carbônico e cloreto são despejadas na atmosfera, res-

ponsáveis pelo efeito estufa.     

(B) a temperatura diminui nessas regiões e aumenta no restante do planeta.     

(C) as camadas superficiais do permafrost descongelam e a vegetação morre.     

(D) os custos para limpar o local em caso de um vazamento de petróleo são elevados.     

(E) os lucros obtidos não são investidos no próprio local de extração. 

14. (Enem 2ª aplicação) 

 

A maior frequência na ocorrência do fenômeno atmosférico apresentado na figura 

relaciona-se a  

(A) concentrações urbano-industriais.    



(B) episódios de queimadas florestais.    

(C) atividades de extrativismo vegetal.    

(D) índices de pobreza elevados.    

(E) climas quentes e muito úmidos.    

15. (ENEM) 

 

A preservação da sustentabilidade do recurso natural exposto pressupõe  

(A) impedir a perfuração de poços.    

(B) coibir o uso pelo setor residencial.    

(C) substituir as leis ambientais vigentes.    

(D) reduzir o contingente populacional na área.    

(E) introduzir a gestão participativa entre os municípios. 

16. (FGV) Considere o texto. 

I. O inventário de emissão de gases de efeito estufa de 2010, lançado em 2013 pelo 

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, mostra que houve a inversão do tipo de 

poluição predominante no Brasil em comparação ao relatório anterior, de 2004. 
(http://blog.ambientebrasil.com.br/2013/10/brasil-ja-polui-como-um-pais-rico. Adaptado) 

Considerando o texto, pode-se inferir que: 

(A) atualmente a principal fonte poluidora é a queima de combustíveis fósseis, que 

ultrapassou o desmatamento.    

(B) o fato de o Brasil encontrar-se entre os grandes poluidores do mundo destaca o 

peso do setor industrial na economia.    

(C) a expansão das atividades agrícolas para produção de commodities tornou-se, atu-

almente, a principal fonte poluidora.    



(D) o cultivo de arroz, grande emissor de metano, ultrapassou o peso da pecuária no 

ranking de grande poluidor.    

(E) a posição do Brasil, entre os grandes poluidores, deve-se, principalmente, à redu-

ção da participação do gás natural na matriz energética.    

17. (UEA) 

 

A questão colocada em debate pela charge é: 

(A) o desenvolvimento que não pode ser alcançado com a presença de áreas verdes.    

(B) a falta de materiais de proteção individual para as pessoas próximas às caçambas.    

(C) o caráter efêmero das construções civis que um dia serão destruídas.    

(D) a situação precária dos trabalhadores ligados ao transporte de carga no Brasil. 

(E) o descarte irregular de lixo e os impactos ambientais e sociais implicados.    

18. (UERJ-adaptada-2015) 

 



O lixo gerado especialmente nas cidades mais populosas se tornou, no último século, 

um dos fatores causadores de impactos ambientais nem sempre reversíveis a curto 

prazo. 

Um dos problemas e uma das soluções relativos ao acúmulo do lixo em áreas urbanas 

estão apresentados em:  

(A) poluição de ecossistemŀǎ ŦƭǳǾƛŀƛǎ ҍ ŎƻƭŜǘŀ ǎŜƭŜǘƛǾŀ 

(B) ŀǳƳŜƴǘƻ Řŀ ŜƳƛǎǎńƻ ŘŜ ƎŀǎŜǎ ҍ remodelação de áreas de risco 

(C) ŘŜǎǘǊǳƛœńƻ ŘŜ ǊŜǎŜǊǾŀǎ ŦƭƻǊŜǎǘŀƛǎ ҍ Ǌeciclagem de resíduos tóxicos 

(D) ŘƛƳƛƴǳƛœńƻ Řƻǎ ǊŜǎŜǊǾŀǘƽǊƛƻǎ ŘŜ łƎǳŀ ҍ ǊŜŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ƴǵŎƭŜƻǎ ǇƻǇǳƭŀŎƛƻƴŀƛǎ 

(E) formação das chuvas ácidas ς incineração total do lixo produzido 

19. (ENEM-PPL) A problemática ambiental surgiu nas últimas décadas do século XX 

como uma crise de civilização, questionando a racionalidade econômica e tecnológica 

dominantes. Com isso, novas organizações da sociedade civil despontaram, interessa-

das em um alternativo de relação sociedade e natureza. 
MIGUEL, K. G. A expressão dos movimentos ambientais na atualidade: mídia, diversidade e igualdade. 

Disponível em: http://www.intercom.org.br. Acesso em: 22 set. 2010. 

Os movimentos sociais, em especial o movimento ambientalista, têm participado de 

forma decisiva na mudança de postura por parte das grandes empresas, principalmen-

te no que diz respeito: 

(A) ao sistema produtivo, que considera os custos ambientais, já que muitos recursos 

são retirados da natureza e apresentam um meio adequado de reposição.  

(B) à observação dos direitos civis, que são conquistas do poder público e resultam na 

observação de toda a legislação ambiental existente nos países.  

(C) à diminuição da poluição emitida, porque essas empresas detêm grande parte da 

riqueza e tecnologia e utilizam cada vez menos recursos naturais.  

(D) ao final da produção, quando os dejetos são devolvidos ao meio ambiente após a 

verificação dos efeitos negativos que poderiam causar ao longo do tempo.  

(E) à adoção de medidas sustentáveis, a fim de que essas empresas atuem com res-

ponsabilidade nos locais em que estão instaladas. 

20. (ENADE-adaptada) 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei n° 12.305, de 2 de agosto de 2010) define a 

ƭƻƎƝǎǘƛŎŀ ǊŜǾŜǊǎŀ ŎƻƳƻ ƻ άƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀŘƻ ǇƻǊ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŀœƿŜǎΣ ǇǊƻŎe-

dimentos e meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao 



setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros ciclos produti-

ǾƻǎΣ ƻǳ ƻǳǘǊŀ ŘŜǎǘƛƴŀœńƻ Ŧƛƴŀƭ ŀƳōƛŜƴǘŀƭƳŜƴǘŜ ŀŘŜǉǳŀŘŀέΦ ! [Ŝƛ ƴϲ мнΦолрκнлмл ƻōǊƛƎŀ 

fabricantes, importadores, distribuidores e comerciantes de agrotóxicos, pilhas, bate-

rias, pneus, óleos lubrificantes, lâmpadas fluorescentes, produtos eletroeletrônicos, 

embalagens e componentes a estruturar e implementar sistemas de logística reversa, 

mediante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor, de forma independente 

do serviço público de limpeza urbana e de manejo dos resíduos sólidos. Considerando 

as informações acima, avalie as asserções a seguir e a relação proposta entre elas. 

I. O retorno de embalagens e produtos pós-consumo aos seus fabricantes e importa-

dores objetiva responsabilizar e envolver, na gestão ambiental, aquele que projeta, 

fabrica ou comercializa determinado produto e lucra com ele. 

PORQUE 

II. Fabricantes e importadores responsabilizados, inclusive financeiramente, pelo ge-

renciamento no pós-consumo são estimulados a projetar, manufaturar e comercializar 

produtos e embalagens menos poluentes e danosos ao meio ambiente. Fabricantes 

são os que melhor conhecem o processo de manufatura, sendo, por isso, os mais indi-

cados para gerenciar o reprocessamento e reaproveitamento de produtos e embala-

gens. 

A respeito dessas asserções, considera-se que: 

(A) As asserções I e II são proposições verdadeiras, e a II é uma justificativa correta da 

I. 

(B) As asserções I e II são proposições verdadeiras, mas a II não é uma justificativa cor-

reta da I. 

(C) A asserção I é uma proposição verdadeira, e a II é uma proposição falsa. 

(D) A asserção I é uma proposição falsa, e a II é uma proposição verdadeira. 

(E) As asserções I e II são proposições falsas. 

 

CAPÍTULO II - OS DOMÍNIOS NATURAIS E A RELAÇÃO DO SER HUMANO COM O AMBI-

ENTE: RECURSOS MINERAIS E ENERGÉTICOS: EXPLORAÇÃO E IMPACTO 

01. (UEPA) O fim da guerra fria e outros acontecimentos do final do século XX, não 

colaboraram para a construção de um mundo pacificado em que prevaleça o respeito 

mútuo entre culturas, povos, raças, línguas e nações. Ocorre uma série de conflitos 

especialmente ligados à exploração dos recursos naturais das nações menos desenvol-

vidas. Neste contexto, é correto afirmar que:  



(A) os países do norte da África, grandes produtores de petróleo, tiveram recentemen-

te suas produções alteradas devido aos conflitos sociopolíticos que aí ocorrem. Tais 

conflitos provocaram problemas internos na produção desse recurso e elevação do seu 

preço em escala mundial.    

(B) os países tecnologicamente desenvolvidos praticamente monopolizam a produção 

de energia nuclear, devido especialmente à alta tecnologia empregada. A intensifica-

ção do uso desta forma de energia tem atenuado as divergências geopolíticas mundi-

ais.    

(C) a eletricidade obtida através de hidrelétricas que aproveitam a água dos rios tem 

sofrido aumento de utilização, se considerado o contexto mundial, especialmente em 

áreas antes consideradas hidroconflitivas, como é o caso do Oriente Médio, que hoje 

utiliza as reservas de aquíferos.    

(D) a nacionalização do gás venezuelano gerou impactos econômicos e diplomáticos 

em diferentes países sul-americanos com destaque para os acordos bilaterais entre 

Brasil e Venezuela, esse último principal produtor latino-americano deste recurso na-

tural energético.    

(E) a utilização da energia eólica e solar vem crescendo significativamente mais do que 

a das energias convencionais, principalmente nos países tecnologicamente desenvolvi-

dos, notadamente nos Estados Unidos, que muito se preocupam com o imperativo 

ambiental, respeitando os acordos das Conferências Ambientais Internacionais.    

02. (IFSP) Observe a charge a seguir. 

 

Assinale a alternativa que melhor interpreta o conteúdo da charge.   

(A) Os países pobres não têm acesso ao petróleo, em razão do aumento dos preços 

desse produto nas últimas décadas.    

(B) O desmatamento das florestas tropicais para utilização da lenha ameaça o futuro 

de muitos países na África.    



(C) Apesar dos avanços tecnológicos das últimas décadas, o mundo ainda é dependen-

te de combustíveis fósseis como o petróleo.    

(D) Os países do Sudeste Asiático, grandes produtores de petróleo, exploram os outros 

países, cobrando altos preços.    

(E) A dívida externa dos países pobres é o principal obstáculo para o aumento da pro-

dução de petróleo no mundo.  

03. (IFSP) Analise os gráficos a seguir. 

 

A leitura do gráfico e os conhecimentos sobre a produção de energia no mundo permi-

tem afirmar que  

(A) a China é líder na geração de energia eólica, embora apresente elevado consumo 

de energia obtida da queima de carvão mineral.    

(B) a Alemanha e a Espanha são países europeus que têm substituído a energia obtida 

de usinas nucleares por energia eólica.    

(C) o avanço dos Estados Unidos na geração de energia eólica o transforma no princi-

pal consumidor de energias renováveis.    

(D) a China e a Índia são responsáveis pela geração de quase metade da energia eólica 

instalada no mundo.    

(E) a geração de energia eólica se concentra nos países temperados, onde atuam os 

ventos alísios, inexistentes nos países tropicais.    

04. (PROF. LÁZARO BEZERRA) Um empresário estadunidense resolve instalar uma usina 

de produção de energia no Centro-Oeste brasileiro. O projeto dessa usina está calcado 

nas preocupações ambientais, no que se refere, principalmente, a não emissão de GEE 



(gases de efeito estufa), pois a empresa tem uma política de utilização de energia lim-

pa. Diante dessa condição e das características geográficas da região, a fonte de ener-

gia que obrigatoriamente, deve ser escolhida é: 

(A) o carvão mineral, pois apresenta uma grande rentabilidade energética. 

(B) O urânio, pois é uma fonte de energia limpa, no que se refere a emissão de GEE. 

(C) O vento, pois o Centro-Oeste apresenta um grande potencial eólico. 

(D) O petróleo, que ao ser queimado na usina não libera gases poluentes. 

(E) A hidreletricidade, pois se constitui numa fonte limpa de energia. 

05. O pré-sal se tornou uma importante página da história dos recursos energéticos no 

Brasil. A partir de sua descoberta, um novo universo de possibilidades foi aberto para a 

indústria petrolífera brasileira.  

Sobre o pré-sal, considera-se que: 

(A) As formações da camada pré-sal estão localizadas em bacias sedimentares entre o 

litoral do Espírito Santo e o do Rio de Janeiro.  

(B) Em face da grande profundidade, a exploração do petróleo da camada pré-sal não 

afetará o ambiente.  

(C) a exploração das reservas do pré-sal, se dará por empresas de capital nacional, vis-

to o governo federal não admitir interferência externa. 

(D) A descoberta da camada de petróleo do pré-sal poderá dar ao Brasil uma indepen-

dência energética de derivados deste hidrocarboneto.  

(E) devido as reservas do pré-sal localizarem em grande profundidade, o Brasil ainda 

não iniciou a sua exploração. 

06. (CFTMG-adaptada) Considere a seguinte ilustração. 

 



Associou-se corretamente a fase de formação do carvão às suas respectivas caracterís-

ticas em:  

(A) linhito: apresenta baixo teor de umidade e dificuldade para a queima.    

(B) hulha: data da era cenozoica e possui concentração significativa de carbono.    

(C) turfa: proporciona menos poder calorífico e possui camadas pouco desenvolvidas.    

(D) antracito: corresponde a etapa mais recente e com maior capacidade calorífica. 

(E) carvão de pedra: apresenta maior poder calorífico, pois tem maior teor de carbono.   

07. Leia o trecho a seguir.  

Um dos graves problemas que o Brasil vem enfrentando desde 2001 é a crise de ener-

Ǝƛŀ ŎƻƳ ŀƳŜŀœŀǎ Řƻǎ άŀǇŀƎƿŜǎέΦ tŀǊŀ ƳƛƴƛƳƛȊŀǊ ǘŀƭ ǇǊŜƻŎǳǇŀœńƻΣ Ƴǳƛǘƻ ǎŜ Ŧŀƭŀ ƴŀ ƴe-

cessidade de diversificar a matriz energética brasileira. Assim, com relação aos bio-

combustíveis, assinale a opção correta.   

(A) A limitada disponibilidade de espécies de plantas no uso da produção de bioener-

gia torna o país refém da cana de açúcar, que possui custos elevados na produção do 

etanol.     

(B) Embora o Brasil apresente condições naturais favoráveis para a produção da cana-

de-açúcar, a deficiência tecnológica para a produção do biocombustível coloca o país 

entre os menores índices mundiais de produtividade.     

(C) A expansão de áreas agricultáveis para o cultivo da cana-de-açúcar e de oleaginosas 

com fins energéticos ocorre em áreas de pastagens abandonadas, por isso, não cau-

sam diminuição no cultivo de alimentos.     

(D) A produção de biodiesel realizada com matéria prima cultivada em pequenas pro-

priedades familiares foi responsável por abastecer o mercado interno e favorecer par-

te da exportação do produto ao mercado norte-americano.     

(E) O projeto do Proálcool, ao privilegiar os usineiros, produziu alterações na organiza-

ção espacial do campo, agravando os problemas relacionados à concentração de terras 

e ao êxodo rural, além do incentivo à monocultura.  

08. (UERJ-adaptada) A partir de 2007, quando se anunciou a descoberta de grandes 

ǊŜǎŜǊǾŀǎ Řƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άǇǊŞ-ǎŀƭέΣ ƻ ƎƻǾŜǊƴƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ŘŜŦŜƴŘŜǊ ƴƻǾŀǎ ǊŜƎǊŀǎ 

para a exploração de petróleo no país. O pré-sal corresponde à camada de rocha que 

contém petróleo e que está localizada abaixo de uma espessa camada de sal. A Petro-

bras estima que no pré-sal brasileiro haja reservas em torno de 70 bilhões a 100 bi-

lhões de barris de petróleo. Em agosto de 2009, o ex-presidente Lula apresentou pro-



jetos para mudanças no setor petrolífero, sendo um deles a redistribuição dos royalti-

es. No ano de 2011, por exemplo, os royalties somaram R$ 25,6 bilhões. 
Adaptado de bbc.co.uk, dezembro de 2012. 

A disputa pela redistribuição dos royalties do petróleo entre estados e municípios bra-

sileiros se acirrou no final de 2012, em função de novas regras para o setor votadas no 

Congresso Nacional. 

Essa disputa decorre diretamente da característica político-econômica do país indicada 

em:  

(A) controle da União sobre a regulação do acesso às riquezas hidrominerais 

(B) dependência de capitais estrangeiros no fornecimento de matérias-primas 

(C) monopólio da legislação federal sobre os insumos para a indústria de base 

(D) adequação dos padrões tecnológicos na preservação dos recursos ambientais 

(E) monopólio da Petrobras na exploração do pré-sal. 

09. (UEA) Em 2012, 1,4% da energia necessária para abastecer a economia do Brasil foi 

atendida pela energia nuclear. Ainda que pequena se comparada com outras fontes de 

energia (56,3% de combustíveis fósseis, por exemplo), é importante conhecermos seus 

riscos. Uma desvantagem dessa fonte energética é  

(A) vincular sua operação à previsão de mudanças climáticas em escala global.    

(B) gerar resíduos difíceis de serem armazenados de modo seguro.    

(C) não proporcionar independência energética aos países importadores de combustí-

veis fósseis.    

(D) contribuir para o efeito estufa com a emissão de dióxido de carbono na atmosfera.    

(E) não possuir uma base científica segura e confiável para sua operação.    

10. (ENEM) 

 


